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O ex-assessor da Comis-
são de Orçamento Rober-
val Batista de Jesus confir-
mou ontem, em depoimen-
to à CPI do Orçamento, que 
sua demissão, em 1991, foi 
de exclusiva responsabili-
dade do então presidente 
da Camâra, deputado Ib-
sen Pinheiro (PMDB-RS). 
Ele desmentiu informações 
de Ibsen segundo as quais a 
demissão se dera por solici-
tação do presidente da co-
missão na época, senador 
Ronaldo Aragão (PMDB-
RO), que negou qualquer 
participação no episódio, 
informou a Agência Brasil. 

Roberval Batista negou 
que tivesse denunciado ir-
regularidades na comis-
são. Disse ter apenas suge-
rido procedimentos técni-
cos a serem adotados vi-
sando maior fiscalização 
da execução orçamentária. 
O ex-assessor explicou que 
não poderia ter detectado 
qualquer irregularidade 
pelo fato de ter sido nomea-
do em março de 1991, quan-
do o Orçamento de 1990, já 
havia sido aprovado, e de-
mitido em setembro de 
1991, antes de o Orçamento 
de 1992 chegar ao Congres-
so. 

Ele classificou o Orça-
mento Geral da União co-
mo uma peça de ficção, 
lembrando que 70% do Or-
çamento são representados 
por créditos suplementa- 

i res. Citou o exemplo do Or-
çamento de 1991, aprovado  

em dezembro do mesmo 
ano e que, em março de 
1992, já tinha créditos su-
plementares aprovados. 

MANSUETO 
O senador Mansueto de 

Lavor (PMDB-PE), em de-
poimento ontem de manhã, 
deixou sem resposta as 
perguntas sobre os motivos 
que levaram a construtora 
Norberto Odebrecht a fazer 
uma referência ao relator-
geral do Orçamento de 
1993, associado a um per-
centual, nos documentos 
apreendidos na casa de um 
diretor da empresa, Ailton 
Reis, informou a Agência 
Brasil. 

Durante todo o depoi-
mento, de pouco mais de 
duas horas e meia, Man-
sueto sustentou sua alega-
ção de que não sabia o que 
significavam a lista e os 
percentuais. As explica-
ções deveriam ser dadas 
pela construtora ou pelo di-
retor, afirmou o senador. 
Segundo Mansueto, o docu-
mento é unilateral e não 
tem nenhum significado 
para ele. "Gostaria que es-
se documento tivesse valor 
executivo para ir a cartório 
cobrar esse valor e acabar 
com essa brincadeira", 
reagiu o senador, ao saber 
que o diretor da Odebrecht 
explicou os percentuais co-
mo sendo uma previSào de 
ajuda futura aos parlamètN. 
tares nas próximas elei-
ções. 


